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Papo de Responsa – JEAME
Ano de 2024

1. Resumo do Projeto

PAPO DE RESPONSA

1. Características Gerais
O Projeto Papo de Responsa tem como objetivo atender adolescentes e jovens 
egressos da Fundação Casa, oferecendo capacitação profissional e apoio social 
por meio de parcerias e redes de apoio. A abordagem proposta busca fortalecer e 
construir uma nova história para esses jovens, baseada em um projeto de vida 
claro, capaz de:

● Criar oportunidades para adolescentes e jovens, visando melhorar sua situação 
socioeconômica;
● Estimular e facilitar a inserção social;
● Fortalecer a autoestima, os vínculos familiares e comunitários.

2. Objetivo
Oferecer a 30 adolescentes e jovens egressos do sistema socioeducativo da 
Fundação Casa e seus familiares acompanhamento psicossocial, visando a 
construção da autonomia, promoção do exercício dos direitos, fortalecimento das 
relações familiares e sociais, contribuindo para a redução da reincidência em atos 
infracionais, por meio das seguintes atividades:

a) Realização do diagnóstico psicossocial e elaboração do Plano de Atendimento 
Individual do JEAME (PIAJE);
b) Emissão de documentos básicos e apoio com cesta básica, quando necessário;
c) Apoio às famílias, promovendo o fortalecimento dos vínculos familiares e 
comunitários;
d) Apoio ao adolescente e sua família para criar condições de ingresso no mercado de 
trabalho e geração de renda, despertando o interesse pela profissionalização como fator 
de promoção social;
e) Fortalecimento das redes comunitárias;
f) Acompanhamento e monitoramento.

2. Atividades Desenvolvidas no Período do Relatório

Objetivos Específicos:

1. Acompanhar o adolescente e sua família durante 12 meses após a 
desinternação, com base em atividades previstas para o desenvolvimento de um 
projeto de vida, focado na inserção no mercado formal de trabalho, auto emprego 
por meio de micro empreendimentos e exercício da cidadania ativa.

Meta 1 – Atender 30 jovens e adolescentes, com visita domiciliar, diagnóstico social, 
provisão da documentação adequada e a construção do projeto de vida.



Ações:

Acolhimento:

Recebemos 23 jovens egressos da Fundação Casa que são: Alan Ramos, David, Natan 
(Luana Maria Silva), Rafael Rodrigues, Bruno Silva de Sousa, Peterson Richard, Raphael 
Arantes, Karla Emanueli Correia Mendonça,Filiphi Rebouças Conceição de Sales, Welber 
Fabiano, Gabriel Henrique de Carvalho dos Santos, Gabriel Moraes da Silva, Levi 
Kawamoto, Mateus Henrique Souto, Ryan Camargo Reis, Raphael Damasceno Neri, Kevin 
Henrique Rodrigues, Kauê Monteiro Sirino, Vitor Gabriel Nascimento de Oliveira, Yago da 
Silva, Guilherme Gabriel dos Santos, Marcos Vinicius Alcantara, Nicolas Gabriel Farias 
Lima,  no primeiro semestre. Realizamos a entrevista inicial e a assinatura do acordo, 
iniciando o processo de acompanhamento.

Visita Domiciliar:
Realizamos 12 visitas domiciliares.

Visitas  dos jovens e  família ao Escritório do JEAME:
Recebemos  124 visitas (incluindo novos atendidos e aqueles que continuam o 
acompanhamento desde 2023).

Diagnóstico Social:
Foram realizados 18 diagnósticos sociais, sendo um em coordenação com a instituição 
parceira Associação Águia.

Revisão da Documentação dos Participantes:
Revisamos a documentação de 18 jovens.

Reforço Escolar:
Este ano não houve necessidade de reforço escolar.

3. Avaliação do Cumprimento das Metas Propostas no Projeto

Meta 1 – Atender 30 jovens e adolescentes, com visitas domiciliares, diagnósticos sociais 
e provisão da documentação adequada.
Meta 2 – Atender 30 famílias.
Meta 3 – Motivar 30 adolescentes para profissionalização.
Meta 4 – Garantir que 30 jovens ou suas famílias tenham uma fonte de renda.

Embora nos aproximemos das metas semestrais, ainda temos um caminho a percorrer 
para cumprir as metas anuais.

Trabalho em rede

Associação Águia 

Este ano retomamos o trabalho em rede com a Associação Águia, visando trabalhar 
também com jovens que passaram pelos grupos de psicodrama que é um trabalho 
desenvolvido pelos técnicos da Associação Águia dentro da Fundação CASA, quando 
esses jovens são desinternados e optam por deixar o crime, fazemos a atenção em 
coordenação com a Associação. Esse trabalho em rede foi muito positivo se realizou 7 
reuniões da rede e se acompanhou 13 casos comuns.

Fundação Casa 



Este ano iniciamos um acordo de cooperação com a Fundação CASA, por meio do 
programa Novos Tempos, o acordo foi publicado no Diário Oficial, porém ainda não nos 
comunicaram quem será o nosso interlocutor para esse projeto. Estamos preparando o 
programa que será a base para o trabalho de mentoria. 

6. Síntese dos principais pontos:

Projetos principais:

Papo de Responsa: Projeto piloto para atendimento de adolescentes e jovens egressos 
da Fundação CASA.

Formação Humana: Atividades de evangelização e apoio dentro dos centros da 
Fundação CASA.

Atividades regulares:

Reuniões semanais da equipe técnica: em média 4 por mês, 3 horas cada

Atendimento telefônico à equipe e assistidos: 30-40 atendimentos por mês em média 16 
horas mensais um total de aproximadamente 180 horas 

Atendimento telefônico aos assistidos    450 atendimentos – 320 horas

Visitas domiciliares aos jovens atendidos

Elaboração de diagnósticos sociais

Apoio na documentação, escolarização e profissionalização dos jovens

Mediação de conflitos familiares

Entrega de cestas básicas e outros auxílios materiais

Parcerias e articulações:

Acordo com Projeto Novos Tempos da Fundação CASA

Retomada da Rede de Organizações da Sociedade Civil que trabalha com a Fundação 
CASA

Parceria com Associação Águia para encaminhamento de casos

Contatos com deputados e vereadores para busca de recursos

Parceria com Instituto Hondatar 

Ações de divulgação:

Visitas a centros da Fundação CASA para apresentação do Papo de Responsa

Participação em editais e reuniões para captação de recursos

Planejamento:

Elaboração do planejamento para 2025, integrando os dois projetos principais



Definição de metas e análise comparativa com anos anteriores

Desafios:

Competição com o crime organizado na atração dos jovens

Distância territorial dos parceiros/serviços do local de moradia dos jovens

Baixa escolaridade dos atendidos

Casos de jovens em situação de rua ou com problemas psíquicos

Resultados:

Aumento gradual no número de jovens atendidos ao longo do ano

Alguns casos de inserção no mercado de trabalho

Fortalecimento da rede de parcerias

Esta síntese destaca os principais aspectos das atividades realizadas, mostrando a 
evolução e os desafios enfrentados pelo JEAME ao longo do ano de 2024 em seus projetos 
de apoio a jovens egressos do sistema socioeducativo.

4. Síntese dos resultados obtidos.

4.  Atenção Quantidade

Quantidade de jovens atendidos 23

Quantidade de jovens que seguiram o processo 13

Quantidade de visita familiar 12

Quantidade de Roupas e calçados                                          30

Quantidade de Celulares         02

Quantidade de Lanches nas visitas        124

Quantidade de Eletrodoméstico                                                01

Quantidade de equipamentos para trabalho         01

Computadores   doados         02

Fortalecimento de vínculos familiares (processos) 120

Adolescentes que ingressam no mercado de trabalho 11

Quantidade de cestas básicas entregues 70

Quantidade de passagens de transporte público e aplicativos 120



4.2 Acompanhamento e monitoração 
Quantidade
Dias/
Atendimento Horas 

Quantidade de reuniões de equipe 24 96 

Quantidade de acompanhamento telefônico para equipe técnica 217 144

Quantidade de atendimento aos assistidos 291 370

Quantidade de atendimento as famílias 90 166

Quantidade de contato com organizações no território (CREAS) 8 21

 Algumas estratégias para enfrentar os desafios mencionados

Para competir com o crime organizado:

Intensificação do marketing direto: Visitas aos centros da Fundação CASA para 
apresentar o Papo de Responsa diretamente aos jovens.

Fortalecimento da rede de apoio: Parcerias com outras organizações para oferecer mais 
oportunidades aos jovens.

Foco na profissionalização: Busca de parcerias com instituições como SENAI para 
oferecer cursos técnicos atraentes.

Para lidar com a distância territorial:

Mapeamento de instituições parceiras na Vila Mariana e outras regiões.

Busca de parcerias locais próximas às residências dos jovens.

Uso de tecnologia para manter contato (atendimentos telefônicos, mensagens).

Para enfrentar a baixa escolaridade:

Oferta de reforço escolar, como no caso do jovem Rafael.

Parcerias com instituições educacionais, como o Mackenzie, para oferecer ensino 
fundamental e médio.

Busca de cursos profissionalizantes que não exijam alta escolaridade inicial.



Para casos de jovens em situação de rua ou com problemas psíquicos:

Articulação com a rede de saúde mental, como CAPS.

Parceria com Conselhos Tutelares para casos complexos.

Busca de abrigos especializados (mencionado como uma necessidade).

Para melhorar a captação de recursos:

Participação em editais, como o da Fundação Salvador Arena.

Contatos com deputados e vereadores para possíveis emendas parlamentares.

Parcerias com institutos empresariais, como o Hondatar.

Para fortalecer o acompanhamento pós-medida:

Implementação do Programa Novos Tempos em parceria com a Fundação CASA.

Mentoria para jovens inseridos no mercado de trabalho.

Contato com empresas para entender e apoiar as necessidades específicas dos jovens 
empregados.

Para ampliar o alcance do projeto:

Formação de uma rede oficial de organizações que trabalham com a Fundação CASA.

Expansão das parcerias para outros estados, como no caso do jovem que foi para 
Joinville.

Capacitação contínua dos voluntários para melhorar a qualidade do atendimento.


